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1 – Fonte de corrente bipolar, ± 1 ampère/± 100 volts, de alta precisão e baixo ruído, que pode ser controlada por sinal analógico bipolar externo, através de uma interface analógica com isolação galvânica, ou  manualmente através de seus controles de painel. Esta fonte destina-se a alimentação de um eletroímã e em função disso uma parte de sua operação foi automatizada, a fim de evitar erros de operação  do usuário, erros esses que poderiam gerar potenciais de reação potencialmente destrutivos por parte do eletroímã. Possui mostradores digitais de cristal líquido de 3 ½ dígitos para leitura da corrente ou da tensão de saída. Informações e especificações completas podem ser encontradas no manual de operação que acompanhou o aparelho. Uma unidade foi construída, para o Prof. Gilberto Fraga,  Lab. Resistividade.

2 - Fonte de corrente bipolar, ± 5 ampères/± 30 volts, de alta precisão e baixo ruído, que pode ser controlada por sinal analógico bipolar externo, através de uma interface analógica com isolação galvânica, ou  manualmente através de seus controles de painel, ou através de computador, via interface RS 232, utilizando software próprio que acompanha o aparelho. Este software permite que a fonte execute praticamente qualquer forma de onda de corrente bipolar, bastando o usuário traçar previamente a sua curva de corrente,  que naturalmente ficará gravada para posterior reprodução.  A fonte possui em seu painel, além dos controles usuais para operação local, um display de cristal líquido multifunções, onde o usuário poderá ler informações tais como: valor da corrente de saída, valor da tensão de saída (esses dados também são mostrados no monitor do computador, quando em operação via micro), modo de operação, temperatura interna da fonte, etc. O projeto dessa fonte é direcionado para aplicações de produção de campo magnético em eletroímãs, de maneira que ela incorpora uma série de proteções especiais de operação que são complexas para se expor aqui, e que representam nossa experiência de 2 décadas na área. Informações completas e especificações podem ser vistas no manual de operação que acompanha a fonte, se desejado. Uma unidade foi construída, para o Dep. Física, Universidade Federal de Sergipe.

3 – Fonte de tensão e corrente,  0 a 500 volts/0 a 500 miliampères, Trata-se de fonte de tensão e corrente eletrônica estabilizada de uso geral, com tensão de saída e limite de corrente continuamente ajustáveis entre o e 500 volts  e 0 e 500 miliampères respectivamente, fornecendo até 250 watts de potencia. Possui mostradores de cristal líquido de 3 ½ dígitos para leitura de tensão e corrente, com resolução de 1 volt e 1 miliampère. Pode funcionar como fonte de tensão ou como fonte de corrente, conforme se ajustam seus parâmetros, em função da carga em uso. Para maximizar seu rendimento geral, já que é uma fonte linear, o retificador de entrada é eletronicamente  controlado através de tiristores  (pré-regulador), de maneira que se efetua uma pré-regulação por variação de ângulo de condução dos mesmos, retirando da rede apenas a energia necessária no momento. Além dessas características gerais, esta unidade em particular foi melhorada no sentido de poder ser usada em situações onde ela terá sua saída repetidamente submetida a curtos-circuitos.  Para isso a velocidade de reação do limitador de corrente foi aumentada ao máximo, além de precauções especiais que foram implementadas.  Este aparelho utiliza como elementos de potencia transistores tipo mosfet, sendo mais um desenvolvimento  na área de fontes de alimentação lineares, iniciado em 2001 (ver Relatório de Atividades, ano 2001).  Maiores especificações podem ser obtidas no manual  de operação que acompanha o aparelho. Uma unidade construída, para o Prof. Luis Nagamine/Lab. Magnetismo.

4 – Susceptômetro magnético. Equipamento sofisticado que deverá poder medir a susceptibilidade magnética de amostras muito pequenas, em 3 valores diferentes de campo magnético (1, 5 e 10 Gauss) e em 3 freqüências diferentes (200 Hz, 1 kHz e 5 kHz). Este aparelho funciona alimentando com corrente constante o primário de um transformador especial que possui 2 secundários separados e ligados em série, de modo que o sinal resultante destes secundários é nulo. Quando a amostra é colocada no interior de um dos secundários, resulta um sinal de desequilíbrio que deve ser então medido para se ter uma proporção da susceptibilidade magnética da amostra. Para medir este sinal é necessário um altíssimo ganho (milhares ou milhões de vezes), e para isso o aparelho contém em si um amplificador tipo lock-in, para detecção síncrona do sinal. Este aparelho encontra-se em fase de projeto e testes de circuitos. Para o Lab.  Magnetismo/Prof Ângelo Morrone.

5 – Fonte de corrente bipolar, ± 20 ampères, ± 20 volts. Fonte idêntica ao item 2 acima, porém com maior capacidade de corrente. A ser construída, para o Lab. Filmes Finos, Prof. Sergio Ribeiro.

6 – Amplificador diferencial, com ganho ajustável entre 1 e 1000 vezes,  de ultrabaixo ruído, servirá para projeto especial que tentará transformar placas de som de computadores  em amplificadores tipo lock-in. Este amplificador diferencial se constituirá no “front end”  ou pré-amplificador de entrada desse “lock-in”. Além das características de baixo ruído e alta estabilidade, conterá também baterias e circuitos de carga associados, de maneira a transformá-lo em unidade autônoma da rede elétrica, melhorando substancialmente sua aplicabilidade e eliminando possíveis laços de terra nas medidas. Este projeto é extremamente interessante, devido ao alto custo de amplificadores lock-in.  Em fase de projeto para posterior apresentação de lista de compras ao interessado. Para o Lab laser.

7 – Medidor de temperatura ambiente.  Circuito simples com amplificador operacional, que utiliza um diodo para medir temperatura ambiente com precisão da ordem do grau centígrado. Inclui caixa, fonte de alimentação, etc. Material fornecido pelo interessado. Aguarda construção. P/ Lab. Laser.

Obs:  Em todos os aparelhos construídos estão incluídos não apenas os projetos dos circuitos como também os projetos de layout das placas de circuito impresso onde serão montados, os projetos  de layout dos  painéis frontais dos  aparelhos, assim como a efetiva execução física,  como montagem das placas de circuito, construção das caixas, pinturas, confecção gráfica dos painéis, etc, até a obtenção de um aparelho com acabamento completo,  pré-industrializável.

